	
[image: image13.png]



	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE APOIO RURAL E COOPERATIVISMO

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE GUANDU (Cajanus cajan (L.) Millsp.).

I. OBJETIVO 

Estas instruções para execução dos ensaios de distingüibilidade, homogeneidade e estabilidade aplicam-se às cultivares de guandu (Cajanus cajan (L.) Millsp.).

II. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE - DHE 

1. Cada ensaio incluirá no mínimo 300 plantas, em densidade normal de semeadura recomendada para a região de adaptação da cultivar, as quais poderão ser divididas em duas ou mais repetições e será conduzido em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas. Parcelas separadas, para observações e medições, somente poderão ser usadas se tiverem sido submetidas a condições ambientais similares.

2. Os ensaios serão conduzidos por, no mínimo, dois períodos similares de cultivo em região de adaptação da cultivar.

3. Os ensaios serão, normalmente, conduzidos na mesma área experimental e nas mesmas épocas de semeadura. Se alguma característica importante da cultivar não puder ser observada naquele local, a cultivar poderá ser avaliada em um local adicional.

5. Todas as observações para determinação de distingüibilidade e de estabilidade deverão ser feitas em, no mínimo, 20 plantas ou partes de 20 plantas.

6. No caso de ensaios com 300 plantas, o número máximo de plantas atípicas permitido será de 4 (quatro).

III. SINAIS CONVENCIONAIS

(+) Ver item “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”.

IV. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a manter e apresentar ao SNPC, amostras vivas da cultivar objeto de proteção, como especificadas a seguir:

· 1 kg de sementes como amostra de manipulação (apresentar ao SNPC)

· l kg de sementes como germoplasma (apresentar ao SNPC)

· l kg  mantida pelo obtentor.

A semente não deverá ser tratada, salvo em casos excepcionais, devidamente justificados.

2. O material deverá apresentar vigor e boas condições sanitárias.

3. Amostras vivas de cultivares estrangeiras deverão ser mantidas no Brasil. 

4. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido, for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

V. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO 

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que normalmente variam de 1 a 9. No entanto, podem ocorrer casos com mais de 9 alternativas. Nesse caso, a escala de códigos vai até onde for necessário. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1. Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, não existirem espaços entre os diferentes valores, e a escala começar pelo valor 1, a escolha para descrever a característica deve ser feita necessariamente por um dos valores listados. Exemplo: “Folha: forma do folíolo: valor 1 para “lanceolada”; valor 2 para “elíptica estreita”; valor 3 para “elíptica larga”; e valor 4 para “obcordada”. Somente uma destas quatro alternativas é aceita para preenchimento.

1.2. Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, existirem espaços, um ou mais, entre os valores propostos, a escolha para descrever a característica pode ser, além das previstas, variações intermediárias. Exemplo: “Folha: intensidade da pubescência no folíolo” tem codificado o valor 3 para “baixa”, 5 para “média” e 7 para “alta”. Neste caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria uma intensidade entre baixa  e média, ou ainda pode ser escolhido qualquer outro valor entre 1 e 9. Neste último caso, um valor 2 estaria indicando uma intensidade muito baixa ou um valor 9 classificaria a intensidade da pubescência como extremadamente alta. 

1.3. Quando os códigos começam com o valor 1, o valor do outro extremo da escala será o máximo permitido. Exemplo: “Planta: hábito de crescimento”. O valor 1 corresponde a “vertical”; o valor 3 a “semi-aberto” e o valor 5 a “aberto”. Neste caso, não existem os valores 6,7,8, ou 9. Podem ser escolhido portanto, os valores 1, 3 ou 5, ou os valores intermediários 2 ou 4.

2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo Serviço Nacional de Proteção de Cultivares. 

VI. TABELA DE DESCRITORES DE GUANDU (Cajanus cajan (L.) Millsp.). 

Nome proposto para a cultivar:     
	Característica
	Identificação da característica
	Código de cada descrição
	Código da

cultivar

	1. Planta: hábito de crescimento

(+)


	vertical

semi-aberto

aberto


	1

3

5
	|  |

	2. Planta: tipo


	anão

não anão


	1

2


	|  |

	3. Planta: quantidade de ramos primários

(+)
	baixa

média

alta


	3

5

7
	|  |

	4. Planta: quantidade de ramos secundários

(+)
	muito baixa

baixa

média

alta

muito alta


	1

3

5

7

9
	|  |

	5. Caule: espessura (Quando atingir 50% de florescimento)

(+)
	fina

média

grossa


	3

5

7
	|  |

	6. Caule: cor (quando atingir 50% de florescimento)


	verde

vermelha

roxa

roxo-escura


	1

2

3

4
	|  |

	7. Folha: forma do folíolo

(+)
	lanceolada

elíptica estreita

elíptica larga

obcordada


	1

2

3

4
	|  |

	8. Folha: intensidade da pubescência no folíolo


	baixa

média

alta


	3

5

7
	|  |

	9. Ciclo até florescimento (50% das plantas com no mínimo uma flor aberta)

(+)
	muito precoce

precoce

médio

tardio

muito tardio


	1

3

5

7

9
	|  |

	10. Planta: padrão de florescimento

(+)
	determinado

semi-determinado

indeterminado


	1

2

3
	|  |

	11. Flor: cor principal


	branco-esverdeada

amarelo-clara

amarela

amarelo-alaranjada

rósea

vermelha

púrpura

 
	1

2

3

4

5

6

7
	|  |

	12. Flor, pétalas: estrias


	ausente

presente


	1

2
	|  |

	13. Flor, pétalas: quantidade de estrias

(+)


	pouca

média

muita
	3

5

7
	|  |

	14. Flor, pétalas sem estrias: cor secundária


	ausente

presente
	1

2
	|  |

	15. Flor: cor secundária (cor das estrias das pétalas e segunda cor das asas e quilha)


	rósea

vermelha

púrpura


	1

2

3


	|  |

	16. Vagem: forma (seção transversal)
	elíptica

circular


	1

2
	|  |

	17. Vagem: cor (na maturação fisiológica)


	verde

verde e púrpura

marrom

púrpura clara

púrpura escura


	1

2

3

4

5
	|  |

	18. Vagem: intensidade da pubescência


	baixa

média

alta


	3

5

7
	|  |

	19. Ciclo até maturação

(+)
	muito precoce

precoce

médio

tardio

muito tardio


	1

3

5

7

9
	|  |

	20. Vagem: cor primária (maturação de colheita)


	amarelo-palha

amarela escura

marrom clara

marrom

púrpura


	1

2

3

4

5
	|  |

	21. Semente: forma

(+)
	elíptica transversa

circular

retangular

elíptica transversa larga


	1

2

3

4
	|  |

	22. Semente: cor primária


	branca

cinza clara

cinza média

cinza escura

creme clara

creme

laranja

marrom-clara

marrom-avermelhada

púrpura

púrpura escura

preta


	1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12
	|  |

	23. Semente: cor secundária


	branca

cinza clara

cinza média

cinza escura

creme clara

creme

laranja

marrom clara

marrom-avermelhada

púrpura

púrpura escura

preta


	1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12
	|  |

	24. Semente: padrão da coloração do tegumento

(+)
	uniforme

manchado

pintado

manchado e pintado

anelar


	1

2

3

4

5
	|  |

	25. Semente: cor em volta do hilo (olho)


	branca

cinza clara

cinza média

cinza escura

creme clara

creme

laranja

marrom clara

marrom-avermelhada

púrpura

púrpura escura

preta


	1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12
	|  |

	26. Semente: largura do olho (mancha colorida em volta do hilo)

(+) 


	estreita

média

larga
	3

5

7
	|  |

	27. Semente: peso de 1000 sementes

(+)
	baixo

médio

alto


	3

5

7
	|  |


(+) Ver item Observações e figuras.

INFORMAÇÕES ADICIONAIS (**)

	28. Semente: teor de proteína

(+)
	muito baixo

baixo

médio

alto

muito alto


	1

3

5

7

9
	|  |




(**) A apresentação das informações constantes do item “Informações Adicionais” não é obrigatória. Entretanto, estas características poderão ser consideradas para diferenciação, caso a avaliação das outras características da Tabela de Descritores não seja suficiente. Assim, sugere-se a apresentação destas informações sempre que  o obtentor tiver a possibilidade de avaliá-las. 

VII. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

1. Característica 1. Planta: hábito de crescimento  


Para definir o hábito, utiliza-se como parâmetro da avaliação, o ângulo da inserção dos ramos em relação ao caule. Aproximadamente, consideram-se, os seguintes valores:


(1) vertical

( 40(

(3) semi-aberto
40( - 60( 


(5) aberto

( 60(
2. Característica 3. Planta: quantidade de ramos primários. Aproximadamente, considera-se:


(3) baixa

( 10


(5) média

10 a 20


(7) alta


( 20

3. Característica 4. Planta: quantidade de ramos secundários. Aproximadamente, considera-se:


(1) muito baixa
( 10


(3) baixa

10 a 30


(5) média

30 a 50


(7) alta


50 a 80


(9) muito alta

( 80

4. Característica 5. Caule: espessura 


(3) fina

( 5 mm


(5) média

5 a 13 mm


(7) grossa

( 13 mm

5. Característica 7. Folha: forma do folíolo
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                      1                                            2 – 3                                              4

               lanceolada                                  elíptica                                        obcordada

6. Característica 9. Ciclo até florescimento (50% das plantas com no mínimo uma flor aberta). Utiliza-se na avaliação, a seguinte escala adaptada do ICRISAT- International Crop Resserach Institute for the Semi-Arid Tropics.

(1) muito precoce. Corresponde aos Grupos I (até 70 dias) e II (71 a 80 dias)

(3) precoce. Corresponde aos Grupos III (81 a 90 dias) e IV (91 a 100 dias)

(5) médio. Corresponde aos Grupos V (101 a 110 dias) e VI (111 a 130 dias)

(7) tardio. Corresponde aos Grupos VII (131 a 140 dias) e VIII (141 a 160 dias)

(9) muito tardio. Corresponde ao Grupo IX (acima de 160 dias)

7. Característica 10. Planta: padrão de florescimento

(1) determinado :somente gemas apicais dos ramos principais desenvolvem inflorescência; a produção subsequente é basipétala

(2) semi-determinado : o florescimento se inicia nos nós abaixo do ápice e prossegue tanto na direção acropetal como basipetal

(3) indeterminado :o florescimento se desenvolve como racemos axilares a partir de todos os ramos e prossegue da base para o ápice na direção acropetal, tanto nos racemos quanto nos ramos.

8. Característica 13. Flor, pétalas : quantidade de estrias 
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                    3                                                  5                                                   7

                pouca                                            média                                            muita

9. Característica 19. Ciclo ate maturação. Número de dias da emergência até quando 75% das plantas alcancem a maturação. Considera-se aproximadamente:


(1) muito precoce
( 120


(3) precoce

120 a 150


(5) médio

151 a 180


(7) tardio

181 a 210


(9) muito tardio
( 210

10. Característica 21. Semente: forma 
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            1                                         2                                    3                                4

elíptica transversa                     circular                        retangular            elíptica transversa             

                                                                                                                             larga

11.Característica 24. Semente: padrão de coloração do tegumento 
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    1                         2                           3                           4                            5

         uniforme            manchado              pintado               manchado e              anelar            

                                                                                                pintado

12. Característica 26. Semente : largura do olho (mancha colorida em volta do hilo)
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13. Característica 27. Semente: peso de 1000 sementes. Considera-se aproximadamente:


(3) baixo
( 70 g


(5) médio
71 a 140 g


(7) alto

( 140 g

14. Característica 28. Semente : teor de proteína (valores mais comuns encontrados nas linhagens e cultivares do ICRISAT e no Brasil). Deve ser utilizado um método conhecido e aceito internacionalmente para avaliar e identificar a percentagem de proteína bruta do grão em base seca.

(1) muito baixo
( 18

(2) baixo

18,1 a 20

(3) médio

20,1 a 22

(4) alto

22,1 a 24

(5) muito alto 

( 24

VIII. CULTIVARES SEMELHANTES E DIFERENÇA(S) ENTRE ELAS E A CULTIVAR A SER PROTEGIDA

1. Para efeito de comparação, pode ser utilizada mais de uma cultivar, desde que: se indique claramente a denominação da cultivar; se identifique a(s) característica(s) que a diferencia(m) da cultivar a ser protegida e se expresse claramente, a diferença quanto à característica escolhida.

2. Indicar, preferencialmente, como característica de distinção entre as cultivares, alguma característica constituinte da Tabela de Descritores.

3. Se, na diferenciação entre as cultivares, ocorrer uma característica importante que não esteja referida na tabela, indicá-la, identificando o tipo de característica (fisiológica, fenológica, bioquímica etc.) e especificando claramente a diferença entre elas. 

4. Se a expressão da característica for similar, mas existir uma magnitude na expressão dessa diferença, é preciso indicar tal magnitude.
5. A(s) cultivar(es) mais parecida(s) deverá(ão) ser preferencialmente cultivar(es) protegida(s) ou, se não for(em) protegida(s), deve(m) estar inscrita(s) no Registro Nacional de Cultivares - RNC ou constar(em) da listagem nacional no país de origem.

DIFERENÇA(S) ENTRE A(S) CULTIVAR(ES) MAIS PARECIDA(S) E A CULTIVAR APRESENTADA

	Denominação da(s) cultivar(es) mais parecida(s)
	Característica(s) que a(s) diferencia(m)
	Expressão da característica na(s) cultivar(es) mais parecida(s)
	Expressão da característica na cultivar apresentada

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     


Este campo poderá conter quantos exemplos de cultivares parecidas aprouver ao obtentor, bastando para isso escrevê-los dentro dos espaços próprios e separá-los com linhas criadas com a tecla ENTER
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